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Galeria dos Empregados do Comércio
(Av. Rio Branco, 120/2º andar)
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A discriminação é uma marca do
Bradesco até no lanche. O servido aos
funcionários do Polo Rio, um exemplo,
é minguado, ao contrário do oferecido
ao gerente. Consiste num sanduíche
de queijo e presunto, ou uma salada
de frutas, café com leite ou refresco
que mais parece feito de água de
batata.

Enquanto para os funcionários vai
essa “gororoba”, ao gerente geral José
Augusto Morgado é servido um mini-
banquete à base de pão, queijo, pre-
sunto, salada de frutas, sucos, café e
refrigerantes, tudo farto e variado. Di-
retores do Sindicato e da Federação
dos Bancários do RJ e ES procuraram
Morgado, cobrando um tratamento
igual. Mas, ao invés de melhorar a
qualidade da alimentação servida aos
funcionários, o gerente resolveu nive-
lar por baixo, passando a ser servido
o lanche de pior qualidade para todos.

Para o diretor da Federação dos
Bancários do RJ/ES, Arlesen Tadeu,
a situação é absurda. “Ainda mais se
tratando de uma empresa que lucra
R$ 6 bilhões em seis meses e mesmo
assim fica de mesquinharia com seus
funcionários, justamente os responsá-
veis pelos lucros exorbitantes do
banco”, criticou.

POLO RIO

Bradesco discrimina
funcionários
até no lanche

Negociação com o
Banco do Brasil é

nesta segunda-feira
Está marcada para esta segunda-

feira (16), ás 15h, em Brasília, mais
uma rodada de negociação entre o
Comando Nacional dos Bancários e o
Banco do Brasil.A Contraf-CUT que
assessora as negociações específicas
convocou a Comissão de Empresa dos
Funcionários do BB para uma reunião
preparatório às 13h, também na
capital federal.

Esta será o quarto encontro entre
os  representantes dos funcionários e
o BB. Nas demais oportunidades o
banco não se pronunciou sobre as
questões apresentadas relativas a saú-
de, previdência, segurança, emprego,
plano de carreira e condições de traba-
lho debatidas no 24º Congresso do
Funcionalismo.

NÃO À TERCEIRIZAÇÃO!

Centrais intensificam mobilização
contra PL 4330 em Brasília

Esta semana será decisiva para a
luta pelo arquivamento do PL 4330.
Mais mobilizações em Brasília esta-
rão sendo realizadas pela CUT, de-
mais centrais, Contraf e outras enti-
dades de âmbito nacional e sindicatos
para esta terça e quarta-feira (17 e
18). O PL 4330, do deputado federal
Sandro Mabel (PMDB-GO), prevê
a terceirização de todos os setores
das empresas, abrindo a possibilidade
da substituição de categorias inteiras,
inclusive a dos bancários, por firmas
terceirizadas.

CRESCE PRESSÃO CONTRA O PL

Nesta terça-feira (17), os sindi-
calistas farão visitas aos gabinetes dos
deputados para pressionar pela
rejeição deste projeto nocivo para a
classe trabalhadora e o Brasil. No
mesmo dia, o PL 4330 será alvo de
debate numa audiência pública no
plenário da Câmara dos Deputados,
com a participação de dirigentes sindi-

A CUT aumenta a pressão sobre os parlamentares para derrotar o PL 4330 no Congresso Nacional

cais, representantes dos patrões e do
governo. Caso haja risco de uma ma-
nobra para a votação da proposta, os
sindicalistas vão ocupar o plenário.

A luta do movimento sindical já
conta com o apoio de organizações
sociais importantes como a Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB), a
Associação dos Magistrados da
Justiça dos Trabalho (Anamatra) e
ministros do Tribunal Superior do
Trabalho (TST). Cresce o repúdio à
proposta de Mabel. O presidente da
Comissão de Constituição, Justiça e
Cidadania (CCJC) da Câmara dos
Deputados, deputado Décio Lima
(PT-SC), vem recebendo ofícios e e-
mails condenando o projeto e suas
consequências negativas para a classe
trabalhadora. A bancada federal do
Partido dos Trabalhadores (PT)
fechou questão contra o PL 4330.

 BANCÁRIOS NA LUTA

Em reunião no último dia 5, em

São Paulo, o Comando Nacional dos
Bancários avaliou como fundamental
a participação de delegações da
categoria vindas de todos os estados
no ato público de Brasília.

“Temos que impedir a aprovação
do requerimento de urgência das
lideranças partidárias, pois esse
projeto é prejudicial para os em-
pregos e os direitos dos traba-
lhadores”, reforça Miguel Pereira,
secretário de Organização do Ramo
Financeiro da Contraf-CUT. A
Contraf-CUT recomenda que os
bancários combinem a Campanha
Nacional com a luta contra o PL
4330.

No último domingo (15), a Central
Única dos Trabalhadores (CUT)
realizou protesto contra o projeto das
terceirizações, em Copacabana.
Confira a partir desta segunda-feira
(16), em nosso site (www.bancarios
rio.org.br), a matéria sobre o
assunto.


